
 

 

 

MESTRADO EM 

CIÊNCIAS EMPRESARIAIS 
 
 

TRABALHO FINAL DE MESTRADO 

PROJETO 
 
 

ESTUDO E OTIMIZAÇÃO DA GESTÃO DE STOCKS NA 

EMPRESA XYZ 
 

 
 

NATACHA ANDREIA MACEDO RODRIGUES 
 
JÚRI: 
PRESIDENTE: PROFESSORA DOUTORA CARLA MARIA 

MARQUES CURADO, PROFESSORA ASSOCIADA DO ISEG, 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 
VOGAIS: 
PROFESSOR DOUTOR PEDRO LUÍS PEREIRA VERGA 

MATOS, PROFESSOR ASSOCIADO DO ISEG, 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ MIGUEL ARAGÃO CELESTINO 

SOARES, PROFESSOR AUXILIAR DO ISEG, UNIVERSIDADE 

DE LISBOA 

 
 

JANEIRO - 2018 



 

 

 

MESTRADO EM 

CIÊNCIAS EMPRESARIAIS 
 
 

TRABALHO FINAL DE MESTRADO 

PROJETO 
 
 

ESTUDO E OTIMIZAÇÃO DA GESTÃO DE STOCKS NA 

EMPRESA XYZ 
 

 
 

NATACHA ANDREIA MACEDO RODRIGUES 
 
 
 
ORIENTAÇÃO: 
PROFESSOR DOUTOR JOSÉ MIGUEL ARAGÃO CELESTINO SOARES 

 
 
 
 
 
 
 
 

JANEIRO - 2018 



  Resumo 

i 

RESUMO 

Atualmente, a gestão de stocks é uma das temáticas mais importantes numa organização, no 

entanto, é também onde são despendidos mais recursos financeiros, e por isso torna-se cada vez 

mais importante que exista uma redução dos mesmos. Este projeto foca-se exatamente nessa 

questão e demonstra quais os modelos de gestão de stocks académicos que existem, e como os 

mesmos podem melhorar nesta redução de gastos. Foi realizado um estudo numa empresa real, 

e foi feita uma análise ABC que consiste numa classificação dos artigos divididos por três 

classes que representam os artigos com maior e menor valor monetário. Foi também utilizado 

o modelo de gestão de stocks da Quantidade Económica de Encomenda que aponta quando é 

que uma encomenda deve ser encomendada, e qual a quantidade da mesma para que não exista 

rutura de stock, e seja possível satisfazer a procura anual. Após a aplicação deste método e ao 

analisar os resultados foi possível verificar que na empresa em estudo haveria uma redução de 

custos em cerca de 25,2% relativamente aos custos totais de 2016. 

 

Palavras-chave: Gestão de Stocks, Quantidade Económica de Encomenda, Análise ABC.



  Abstract 
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ABSTRACT 

 

 Currently, the stock management is one of the most important themes in an 

organization, however, is also where is spent more money and so it becomes increasingly 

important to have a reduction of that expenses. This project focuses exactly on this issue and 

show which academic models of stock management that exist and how they can improve in 

this cost-cutting. This study was made in a real company and we choose the ABC 

classification, which consists in a classification of articles divided by three classes that 

represent articles with greater and lesser monetary value. It was also used the model of stock 

management of the Economic Ordering Quantity that tell us when and how much a package 

must be ordered so there is no stock break, and to be possible to satisfy the annual demand. 

After the application of this method and the analysis of the results it was possible to verify 

that the company in study would have a reduction in costs approximately in 25,2% comparing 

with the total of costs of 2016. 

 

 

Keywords: Stock Management, Economic Ordering Quantity, ABC Classification. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a gestão de stocks é uma das temáticas mais importantes nas organizações, não 

só pelo impacto que tem em termos financeiros e de custos, mas também porque influencia em 

muito a satisfação dos clientes. Se existir uma correta e bem estruturada gestão de stocks é 

possível oferecer aos clientes um nível de satisfação apropriado, sem ter mais custos associados 

e sem possuir um nível de stock desproporcional, e é neste sentido que surge esta Tese Final de 

Mestrado. 

A logística carateriza-se por uma rede de atividades com um propósito: gerir a ordem de 

fluxo de materiais dentro do canal logístico. Assim sendo, a logística possui várias atividades, 

são exemplos: o planeamento e a previsão da procura que está relacionado com o facto de saber 

quanto e o que deve ser encomendado; a gestão do inventário que envolve gerir o nível do 

inventário para atingir o nível de serviço pretendido pelo cliente; o serviço ao cliente que está 

relacionado com o facto de se possuir o produto certo para o cliente certo, no local certo ao 

custo total mais baixo, sabendo as empresas que bons serviços ao cliente implicam a satisfação 

do mesmo (Morais & Oliveira, 2002). 

A logística tem também funções de gestão e implementação de estratégias que permitem 

minimizar os níveis de stock. Uma gestão de stocks eficaz é essencial nas operações de qualquer 

organização (Bassin, 1990). 

Um dos objetivos da gestão de stocks é atingir um número reduzido de stocks, e como fazer 

isso? Sabendo sempre em que altura se deve encomendar e qual o número de encomendas a 

fazer, daí a adoção de vários métodos de gestão de stocks que serão referidos mais à frente. 

Outro dos objetivos é também atingir um nível de satisfação do cliente elevado, para que esse 

possa ser um fator diferenciador da organização, o que origina uma vantagem competitiva.  

A criação de stock é essencial na minimização dos tempos de resposta aos pedidos dos 

clientes. É também um fator muito importante que esse stock seja bem gerido, sendo que 
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existam apenas as quantidades necessárias ao longo dos períodos. O stock é entendido como a 

acumulação de matérias-primas, produtos semiacabados e/ou produtos acabados, bem como de 

sobressalentes necessários à manutenção, num sistema produtivo (Gunasekaran, Patel & 

McGaughey, 2004). 

Os stocks têm como objetivos melhorar o nível de serviço, possibilitar economias de escala 

nas compras e no transporte, e proteger a instituição de incertezas no consumo e no tempo de 

aprovisionamento (Gandhi & Basur, 2000). 

Desta forma, será estudada a empresa XYZ (por motivos de confidencialidade, o nome da 

empresa será omitido deste trabalho) de modo a perceber como poderá ser otimizada a gestão 

de stocks da mesma. O objetivo principal desta investigação prende-se com realizar um estudo 

de caso numa empresa através de um sistema real de abastecimento e de gestão de stocks, o 

caso dos consumíveis para impressoras da empresa XYZ de modo a que seja possível entender 

se uma metodologia estruturada de gestão de stocks tem impacto tanto nos custos como na 

satisfação do cliente.  

Este estudo será feito através de uma análise ABC em que será possível perceber quais os 

artigos a que se deve prestar uma gestão mais cuidada, isto porque representam um valor 

financeiro mais elevado. 

Este trabalho está estruturado da seguinte forma: este primeiro capítulo é a Introdução, o 

capítulo 2 será o da revisão da literatura, o capítulo 3 apresentará a metodologia utilizada, no 

capítulo 4 serão apresentados os resultados e feita a sua análise, e no último capítulo discutir-

se-ão as conclusões e serão feitas algumas recomendações. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Gestão de Stocks 

Atualmente, a gestão de stocks possui um papel fundamental nas empresas, sendo uma das 

ferramentas mais importantes. A manutenção de um nível adequado de stocks acaba por ser um 

desafio porque é necessário minimizar os custos de stocks, não pondo em risco a 

operacionalidade de toda a logística da empresa (Morais & Oliveira, 2002). 

A gestão de stocks é o conjunto de ações que visa manter o stock ao mais baixo nível em 

termos de custo, garantindo o fornecimento regular da empresa e a melhor execução das tarefas 

de aprovisionamento. Assim sendo, tem como objetivo definir quais os produtos a encomendar, 

e quanto e quando devem ser encomendados (Morais & Oliveira, 2002). 

Pode, também, ser definida como um instrumento de programação da produção em 

permanente conjugação e articulação com o planeamento agregado que tem como objetivos: a) 

aumentar a segurança criando defesas contra as variações na procura; b) manter independência 

entre operações e criar flexibilidade; c) criar seguranças contra atrasos na entrega por parte dos 

fornecedores (Ribeiro & Roldão, 2007). 

Em algumas empresas, o custo associado com as mercadorias representa a maior 

percentagem do custo final do produto. A função básica de um stock é ajustar os fornecimentos 

à procura, de forma a que o processo de fornecimento possa funcionar quando a taxa de procura 

é inferior à taxa de fornecimento, e que a procura possa ser satisfeita sempre que o processo de 

fornecimento está inativo. (Carravilla, 1997).  

No entanto também pode ser definida como uma área de administração de empresas. O 

objetivo desta gestão envolve três fatores (Carvalho, 2014):  

o Quanto encomendar;  

o Quando encomendar;  
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o Quantidade de stock de segurança que se deve manter, de forma a assegurar um 

nível de serviço satisfatório ao cliente. 

Este tema possui duas grandes questões: quanto e quando encomendar? Isto porque é 

importante a minimização dos custos em todas as áreas e, desta forma, este torna-se um 

problema de várias empresas. É essencial uma redução de encargos, assim como o custo mais 

baixo possível nos stocks sem que exista uma rotura nos mesmos, e seja possível satisfazer as 

necessidades dos clientes. A gestão de stocks é um fator essencial na manutenção de um 

armazém numa organização. É através da gestão de stocks que uma empresa poderá ganhar 

proveito na ocupação do espaço, na utilização de recursos operacionais, na otimização do tempo 

dos funcionários e facilitar no processo dos pedidos (Banzato, 2003). 

Em grande parte, os stocks são mantidos para satisfazer as seguintes necessidades (Chase & 

Nicholas, 1995):  

1. Criar segurança contra atrasos na entrega de matérias ou produtos por parte dos 

fornecedores;  

2. Aumentar a segurança perante grandes variações na procura;  

3. Obter vantagem da dimensão económica de uma ordem de compra. 

Algumas razões para manter os stocks são as seguintes: 

1. Melhoria do nível de desempenho da organização e do serviço ao cliente: os inventários 

fornecem um nível de disponibilidade que é rápido e corresponde àquilo que o cliente pretende 

obter, o que levará a uma maior satisfação do mesmo e a um aumento das vendas (Hall, 1983). 

2. Redução dos custos: a manutenção de stocks tem sempre um custo associado e esta 

prática pode reduzir os custos associados com a operação que muitas das vezes são mais 

elevados do que os custos de posse de stocks. (Krajewski & Ritzman, 1993). 

3. Variabilidade no tempo: o tempo que leva a produzir um determinado produto pode ter 

resultados nos custos de operação, desta forma, os inventários são utilizados para abrandar estes 
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mesmos efeitos que são provocados pela variabilidade, o que faz com que se alcance uma 

margem de manobra produtiva mais elevada. 

Sem uma organizada gestão de stocks a tarefa de planear e coordenar os vários pontos da 

cadeia torna-se muito difícil.  

2.2 Custos da Gestão de Stocks 

Os custos de stocks são uma grande parcela dos custos totais em muitas cadeias de 

abastecimento, e por isso, uma gestão eficaz do inventário é uma das questões mais importantes 

para os gestores da cadeia de abastecimento (Kaminsky & Kaya, 2009). Por cadeia de 

abastecimento entende-se um processo integrado de fabrico em que as matérias-primas são 

convertidas em produtos finais, e em seguida, entregues aos clientes. O principal objetivo deste 

processo é a obtenção de lucro para todos os membros da cadeia. (Beamon, 1998). A gestão da 

cadeia de abastecimento pode ser considerada como uma componente chave da estratégia 

competitiva de forma a melhorar a produtividade organizacional, o desempenho e a 

rentabilidade (Askarany, Yazdifar & Askary, 2009). 

Conhecer os custos associados com um sistema de stocks é imprescindível para uma boa 

gestão dos mesmos, desta forma, num sistema de stocks, os custos podem dividir-se em três 

categorias, segundo Ballou (2006): 

1. Custo de encomenda: corresponde ao custo de processamento de uma 

encomenda. Diz respeito aos custos administrativos dos serviços que fazem o 

acompanhamento das encomendas (departamentos de compras e contabilidade), aos 

custos de transmissão de ordem (correio, telefone, etc.) e ainda ao custo de 

processamento ao receber a encomenda; 

2. Custo de posse de stock: Tal como o nome indica é o custo de manter 

um determinado artigo em stock durante muito tempo, ou seja, resultam do 

armazenamento. O principal custo é o dinheiro preso ao inventário. São divididos 
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em quatro classes: custos com espaço, custos com capital, custos com serviço de 

inventário e custos com riscos de inventário (Goldsby & Martichenko, 2005). 

3. Custo de rotura de stock: Acontece quando existe procura que não é 

satisfeita, ou seja, existe uma maior procura do que oferta e não existe stock 

suficiente para garantir as vendas, o que acaba por se transmitir em lucro perdido. 

Existem muitos custos associados com a gestão de stocks, desta forma é cada vez mais 

importante que seja possível reduzir estes custos de forma a que a organização obtenha mais 

lucro. 

2.3 Análise ABC 

Um dos princípios mais utilizados na gestão de stocks é o princípio de Pareto, também 

conhecido por análise 80/20. A lei de Pareto indica que aproximadamente 20% do número total 

de artigos existentes em armazém, correspondem aproximadamente a 80% do valor financeiro 

investido em stocks. Este princípio deu origem a uma metodologia que consiste em três etapas: 

classificação, diferenciação e afetação de recursos (Grosfeld-Nir, Ronen, & Kozlovsky 2007), 

metodologia essa também conhecida por análise ABC.  

O facto de existirem inúmeros artigos leva a que se deva prestar uma gestão mais cuidada 

aos artigos que possuem um valor financeiro mais elevado e que são mais utilizados. Estes 

produtos representam um maior investimento, e por essa mesma razão é necessário que exista 

um controlo de stocks mais exigente. 

Desta forma, recorre-se muitas vezes à análise ABC, que é baseada na lei de Pareto. Este 

método permite que exista uma classificação de um conjunto de artigos em três classes – classe 

A, classe B e classe C: 

o Classe A – compreende cerca de 20% dos artigos que representam 

aproximadamente 80% da faturação total. São os artigos com maior importância 
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devido à sua elevada procura e/ou ao seu valor monetário e por isso necessitam 

de um controlo mais frequente; 

o Classe B – compreende cerca de 30% dos artigos que representam 

aproximadamente 15% da faturação total. São artigos um pouco mais intermédios 

em relação à procura e/ou ao seu valor monetário e o seu controlo não é tão 

exigente; 

o Classe C – compreende cerca de 50% dos artigos que representam 

aproximadamente 5% da faturação total, ou seja, são os artigos que possuem 

menos relevância no campo monetário até porque por norma são os produtos mais 

baratos, representando, no entanto, um elevado número de produtos (Carvalho, 

2002; Gonçalves, 2012). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.  Curva análise ABC 

Fonte: Adaptado de Henrique, 2010 

2.4 Tipos de Procura 

A procura é um dos fatores mais importantes num sistema de gestão de stocks. Se existir 

conhecimento e forem feitos estudos sobre os artigos que são mais procurados, e qual o tipo de 

procura que os mesmos possuem, isso pode facilitar todo o processo e maximizar a eficácia 
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desta função numa empresa, sabendo assim, quais os artigos a fabricar e quando, o que resulta 

em menos desperdício e num aumento dos lucros. 

Quando falamos em procura, existem vários tipos de procura existentes. Segundo Chase e 

Nicholas (1995), existe procura independente quando a procura de vários artigos não está 

relacionada, ou seja, as quantidades necessárias de cada artigo são definidas de forma 

individual. Os artigos destinam-se a vários clientes, sendo que esta procura não depende de um 

fator da empresa. É baseada nas necessidades externas de mercado. 

Por outro lado, na procura dependente os artigos estão dependentes de fatores da empresa. 

Neste tipo de procura existe a necessidade de um artigo ser o resultado de um outro artigo, o 

que se traduz na necessidade de consumo do mesmo depender da quantidade de artigos que a 

organização pretende fabricar. Este tipo de procura depende então das decisões da empresa para 

fabricar este artigo, se o pretende fazer ou não. 

Existe ainda, o que se pode denominar de procura contínua, que tal como o nome indica é 

aquela que possui uma constante procura durante um determinado período de tempo, sendo que 

no sentido oposto existe a procura discreta que ocorre apenas em alturas discretas (Rafael, 2007 

citado por Pereira, 2009). 

2.5 Previsão da Procura 

Um dos maiores desafios das organizações é conseguir responder ao aumento da procura. 

Os ciclos de vida dos produtos estão a reduzir-se, e cada vez mais os consumidores procuram 

uma maior diversidade e uma escolha que consista naquilo que têm em mente e naquilo que 

necessitam (Christopher, 2005). 

Grande parte dos produtos são sazonais, e possuem apenas algumas alturas em que são 

procurados, os stocks necessários para conseguir estar à altura desta procura inesperada são 

muitos elevados, e a única forma de fazer escoar os produtos será com descontos de quantidade 

(Ballou, 2006). 
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Desta forma, deve analisar-se qual o modelo que se aplica melhor ao período de tempo 

durante o qual se quer fazer a previsão da procura: 

Heizer e Render (2011) classificaram a procura da seguinte forma: 

o Previsão de curto prazo, a qual vai de 3 meses a 1 ano (é habitualmente utilizada 

para planos de compras, calendarização, definição de tarefas e níveis de produção);  

o Previsão de médio prazo, normalmente vai de 3 meses a 3 anos, e é utilizada no 

planeamento das vendas, produção, orçamentação e análise de planos de ação;  

o Previsão de longo prazo, a qual se efetua para períodos superiores a 3 anos, tem 

uma função de nível estratégico da empresa, e é utilizada no planeamento de novos 

produtos, localização de fábricas ou expansão das mesmas, e na pesquisa e 

desenvolvimento.  

2.6 Modelos da Gestão de Stocks 

A gestão de stocks baseia-se nos seguintes conceitos: definição de stocks de segurança que 

cria uma proteção contra eventuais roturas, e cálculo de quantidade económica de encomenda 

para minimizar os custos.  

Cada modelo responde às duas questões fundamentais em gestão de stocks: “Quando 

encomendar?” e “Quanto encomendar?”.  

A partir dos conceitos anteriormente enunciados são construídos os modelos clássicos do 

ciclo de Revisão Contínua, que é caracterizado por funcionar em automático, e que encomenda 

quantidades constantes em momentos variáveis, ou seja, a quantidade disponível de cada 

produto é vigiada continuamente, proporcionando um controlo mais apertado dos níveis de 

stocks, sendo as encomendas colocadas na altura certa, o que evita roturas de stocks (Roldão, 

1993; Gonçalves, 2012).  

Neste modelo, é colocada uma encomenda ao fornecedor quando o nível de stock atinge uma 

certa quantidade, o chamado Ponto de Encomenda, que se desperta quando existe necessidade 
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de lançar uma encomenda. Assim sendo, este modelo precisa de um controlo dos níveis de 

stocks para que a encomenda seja feita no momento certo. (Ballou, 2006). A quantidade a 

encomendar deve ser tão próxima quanto possível da Quantidade Económica de Encomenda, 

para que o Custo Total de Aprovisionamento Anual (CTA) seja mínimo. 

Por CTA entende-se:  

CTA Custo de Aquisição Anual + Custo de Encomenda Anual + Custo de Posse de Stock 

Anual = Procura Anual x Custo de Aquisição Unitário + Nº Encomendas por Ano x Custo de 

Encomenda Unitário + Stock Médio Anual x Custo de Posse de Stock unitário (Correia, 2011). 

A fórmula da quantidade económica de encomenda tem como objetivo a minimização do 

custo total anual, que é dado pela seguinte fórmula:  

𝑇𝐶 = (𝐷 / 𝑄) ∗ 𝑆 + (𝐼 ∗ 𝐶 ∗ 𝑄)/ 2 

Onde:  

o TC = custo total de inventário (€/ano)  

o Q = quantidade a repor (unidades) 

o D = procura anual do item (unidades) 

o S = custo de efetivação (€/unidade)  

o C = valor do item (€/unidade)  

o I = taxa de posse de stock (%/ano)  

A fórmula para a QEE apresenta-se da seguinte forma:    𝑄𝐸𝐸 =  √
2𝐷𝑆

𝐼𝐶
 

O período ideal entre ordens determina-se através de: T =  
QEE

D
∗ 365 

E o número ideal de encomendas a fazer por ano é determinado através: 𝑁 =  𝐷 𝑄𝐸𝐸⁄  

Por vezes pode acontecer que exista muita procura com a produção a decorrer ao mesmo 

tempo, o que significa que a procura está a esgotar os stocks e a produção continua. Quando 

isso acontece é necessário a utilização de uma outra fórmula, de forma a conseguir encontrar a 

Quantidade Económica de Fabricação (QEF): 
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𝑄𝐸𝐹 =  √
2𝐷𝑆

𝐼𝐶
∗  √

𝑝

𝑝 − 𝑑
 

Em que:  

p = taxa de produção; 

d = taxa de procura. 

Por outro lado, existe o modelo clássico do ciclo de Revisão Periódica, que é pouco flexível 

e encomenda quantidades variáveis em períodos fixos , ou seja, verifica a quantidade disponível 

apenas em determinados períodos, sendo este modelo utilizado quando existe um grande 

número de produtos (Roldão, 1993; Gonçalves, 2012).  

Na prática, o dia de colocação da encomenda ao fornecedor é um dia já predefinido num 

período fixo (semanal, quinzenal, etc.).  No dia de colocação da encomenda, é feita uma análise 

entre o stock que existe e aquele que é necessário existir até ao dia da próxima encomenda, e a 

quantidade a encomendar corresponde à diferença entre os dois. Desta forma, o modelo possui 

esta designação, pois os níveis de stock são apenas revistos periodicamente e não continuamente 

(Ballou, 2006; Carvalho & Ramos, 2009). 
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3. METODOLOGIA 

Esta investigação tem como objetivo principal perceber que se existir uma metodologia 

estruturada de gestão de stocks, a mesma pode ter, ou não, impacto positivo na empresa ABC a 

nível de custos. 

A metodologia a ser utilizada será uma análise documental e bibliográfica. É uma análise 

documental porque irá basear-se em documentos e dados que serão fornecidos pela empresa em 

estudo, de modo a que seja possível chegar a uma resposta concreta sobre esta questão, e será 

também uma análise bibliográfica porque será feita uma pesquisa teórica sobre todos os 

conceitos, modelos e classificações, para que seja possível fundamentar a gestão de stocks. 

Esta pesquisa foi elaborada na empresa em estudo (identificada por empresa XYZ por razões 

de confidencialidade) onde foi possível obter todas as informações. É uma empresa 

multinacional que atua no fornecimento e desenvolvimento de soluções tecnológicas, impressão 

e gestão documental num ambiente de escritório.  

Após várias entrevistas e reuniões com os responsáveis do departamento de logística foram 

recolhidos os documentos necessários para a realização deste estudo. 

Este estudo é de enorme relevância para esta empresa, uma vez que será possível verificar 

de que forma é feita a gestão de stocks na mesma e se forem aplicados os modelos académicos, 

quanto se poderá poupar. 

O universo da pesquisa é constituído por 399 artigos diferentes que são utilizados e vendidos 

por esta empresa, como mostra a Tabela A (ver Anexos). 

Podemos então apresentar agora a pergunta de pesquisa: 

 Ao ser utilizado um modelo de gestão de stocks o mesmo terá impacto a nível de 

custos para a empresa, tendo em conta o modelo que é utilizado atualmente? 

Para conseguir responder a esta questão, será utilizado o método académico da quantidade 

económica de encomenda. Desta forma, o objetivo é perceber se através de métodos académicos 
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é possível apresentar uma solução mais viável em termos de stocks, e que resulte num custo 

total anual inferior ao custo total tido pela empresa em 2016. 
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4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 

Este estudo tem como base analisar os stocks de consumíveis da empresa ABC, de forma 

a perceber quais os produtos com maior e menor impacto, otimizar a gestão já feita pela 

empresa, tendo sempre em conta os custos associados a estes produtos. 

4.1 Tratamento e Seleção de Dados 

Através desta empresa é possível adquirir uma vasta lista de produtos, no entanto, serão 

analisados apenas aqueles que têm uma posição de maior relevo para o estudo, porque muitos 

deles significam uma percentagem mínima do custo total. A Tabela I mostra apenas alguns dos 

artigos em estudo (a lista completa de produtos é apresentada na Tabela A, nos Anexos). 

Tabela I. Artigos empresa ABC 
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Fonte: Elaboração Própria 

 

 

4.2. Análise ABC 

Para que seja possível perceber quais os produtos que significam um maior valor financeiro 

para a empresa foi realizada a Tabela II, em que é possível verificar a que classe pertencem, 

qual o seu valor unitário e acumulado, assim como a quantidade existente em stock à data de 

31 de Dezembro de 2016. 
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Tabela II. Análise dos artigos 
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 Fonte: Elaboração própria 
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Através da Tabela II é possível verificar que os 399 artigos se traduzem num custo total em 

stock de 470014,28€, em que 71,90% desse custo total representa cerca de 20% dos artigos que 

correspondem à classe A. 

Tabela III. Classificação ABC 

Fonte: Elaboração própria 

 

Através da leitura da Tabela III pode afirmar-se que de entre todos os artigos, os que 

pertencem à classe A são em menor número, no entanto, são os que possuem um maior relevo 

financeiro, o que significa que é exigido um maior controlo na sua gestão. Em relação aos 

produtos da classe B são em maior número do que os anteriores, mas representam um valor 

pouco significativo financeiramente. Por último, os artigos da classe C são os que existem em 

maior número, porém financeiramente não têm qualquer importância, e portanto, os produtos 

destas duas últimas classes não exigem um controlo tão rigoroso na sua gestão, ao contrário dos 

artigos da classe A. 

4.3 Custos Totais 2016 

Para que seja possível perceber se uma gestão de stocks realizada através do método 

académico é mais vantajosa para a empresa, é necessário perceber qual o custo associado com 

a gestão de stocks através do método utilizado atualmente com a mesma, para depois ser 

elaborada uma comparação. 

Através dos dados que foram disponibilizados pela empresa, será possível determinar qual 

o valor total de quantidades média encomendadas, assim como o da procura anual, apenas para 

os itens da classe A. É possível verificar essa informação na Tabela IV: 
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Tabela IV. Análise classe A 
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Fonte: Elaboração própria 

 

 

Para conseguir perceber o custo é então necessário saber qual o custo de efetivação de 

encomenda e a taxa de posse de stock anual. Estes dois valores são iguais para todos os itens 

em estudo. 

Não foi possível obter junto da empresa estes dois valores, nem uma estimativa, pois são 

custos que não estão a ser contabilizados pelo departamento financeiro e de logística. Desta 

forma, é necessário que estes custos sejam baseados na teoria académica: em relação à taxa de 

posse de stock será de 25%, e o custo de efetivação de encomenda será de 50€. 

A fórmula que determina o custo total é a seguinte: 

𝑇𝐶 = (
𝐷

𝑄
) ∗ 𝑆 + (𝐼 ∗ 𝐶 ∗ 𝑄)/2. 

A Tabela V mostra o custo total da empresa para cada item da classe A: 
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Tabela V. Custos totais 2016 
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Fonte: Elaboração própria 

Através da Tabela V é possível verificar que a empresa em estudo teve um custo total de 

110278,57€ com todos os itens da classe A no ano de 2016. Também se pode apurar que o 

artigo nº 140 tem um custo total associado de 4793,91€, é o que possui um valor mais elevado 

de todos os artigos da classe A, e por isso é o mais importante financeiramente. 

4.4 Modelo Quantidade Económica de Encomenda (QEE) 

Este modelo determina-se pela seguinte fórmula: 𝑄𝐸𝐸 =
√2𝐷𝑆

𝐼𝐶
, e a Tabela VI tem 

representada a QEE de todos os artigos da classe A em 2016. Este modelo serve para fazer uma 

gestão de stocks mais correta, em que é possível reduzir o custo total para a empresa, porque se 

consegue perceber qual a quantidade a encomendar de um determinado produto. 

Tabela VI. Quantidade económica de encomenda 
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Fonte: Elaboração própria 

 

Tal como foi visto anteriormente, se pegarmos como exemplo no artigo nº 140, é possível 

verificar que a quantidade de produtos a ser encomendada por cada ordem de encomenda 

deveria ser de 127 unidades. 

Desta forma, é possível afirmar que se a quantidade económica de encomenda é de 127 

unidades para o artigo nº 140, então para que seja possível atingir a procura anual deste item, é 

necessário serem feitas cerca de 24 encomendas por ano, como mostra o cálculo abaixo. 

𝑁 =
𝐷

𝑄𝐸𝐸
          𝑁 =

2940

127
= 23,14 

Conseguimos também perceber qual o intervalo temporal entre cada encomenda, através dos 

cálculos abaixo, são cerca de 16 dias. 

𝑇 =
𝑄𝐸𝐸

𝐷
∗ 365                𝑇 =

127

2940
∗ 365 = 15,76 

Em relação ao custo total de inventário é possível chegar à seguinte conclusão: 

𝑇𝐶 = (
𝐷

𝑄𝐸𝐸
) ∗ 𝑆 + (𝐼 ∗ 𝐶 ∗ 𝑄𝐸𝐸)/2          𝑇𝐶 = (

2940

127
) ∗ 50 +

0,25∗73,37∗127

2
= 2322,23€ 

Em suma, através de todos os cálculos anteriormente efetuados, pode afirmar-se que para o 

artigo nº 140, se devem fazer 23 encomendas por ano de 127 unidades cada, com um intervalo 

de 16 dias entre cada encomenda sendo que o custo total associado a este produto é de 2322,23€. 
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Tabela VII. Custo total através da Quantidade Económica de Encomenda 
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Fonte: Elaboração própria 

 

 

Através da Tabela VII podemos então fazer uma comparação entre o custo total dos produtos 

em 2016 através do método empírico utilizado pela empresa, e o custo total utilizando o método 

académico da quantidade económica de encomenda. 

Foi anteriormente apurado na Tabela V o custo total anual de 2016 para os artigos da Classe 

A, que foi de 110278,57€, e foi verificado na Tabela VII que se se tivesse sido utilizado o 

método de quantidade económica de encomenda esse custo total anual teria sido de 85940,17€. 

É então possível afirmar que existe uma diferença de 24338,40€, o que corresponde a uma 

percentagem de poupança de 25,2% no custo total anual dos artigos da Classe A, o que 

corresponde a uma diferença bastante significativa.  
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Se o modelo académico fosse utilizado na gestão de stocks da empresa em estudo, a empresa 

teria de fazer mais encomendas, no entanto, seriam as encomendas necessárias para dar resposta 

à procura anual, e não teriam mais custos associados de inventário, pelo contrário, os custos 

iriam reduzir uma vez que não ficariam demasiados produtos parados no armazém. 
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Através da elaboração deste projeto foi possível determinar que uma pequena parte dos 

artigos que a empresa possui, corresponde à maior parte do valor financeiro investido pela 

mesma. Apesar de serem em menor número, estes são os artigos que necessitam de um maior 

controlo e responsabilidade, pois são aqueles que representam grande parte do custo que a 

empresa tem. 

No entanto, é também sobre estes artigos que recaem as maiores obrigações financeiras por 

serem os que maior valor possuem, por isso é que se torna tão importante a utilização de 

métodos académicos de gestão de stocks, para que seja sempre garantido o custo mais baixo 

com produtos para a empresa e, por conseguinte, aumentar o seu lucro. 

Em relação à pergunta colocada anteriormente “Ao ser utilizado um modelo de gestão de 

stocks académico o mesmo terá impacto a nível de custos para a empresa, tendo em conta o 

modelo que é utilizado atualmente?” a resposta é, sem dúvida que sim. Foi possível apurar que 

ao ser utilizado o modelo académico de gestão de stocks a empresa reduzirá os seus custos em 

cerca de 25,2%, o que é um valor bastante significativo, visto que o volume de negócio desta 

empresa é também ele bastante elevado. 

Foi também possível apurar as quantidades e períodos de encomendas, que irão sempre 

resultar no custo mais reduzido. 

Em relação às limitações deste trabalho foi o facto de muitos dados e documentos não terem 

sido disponibilizados devido à confidencialidade dos mesmos e da empresa, e, portanto, alguns 

dos dados foram utilizados tendo em conta o que consta na teoria académica. 

Como recomendação, será apresentado à empresa esta proposta de alteração do método de 

gestão de stocks, uma vez que o método utilizado atualmente não apresenta o menor custo total 

anual. Com a utilização da Quantidade Económica de Encomenda é necessário que sejam feitas 

bases de dados com todas as contabilizações de produtos e custos associados com os mesmos, 
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sendo que essas bases de dados terão de ser atualizadas regularmente. Esta mudança poderá 

traduzir-se numa poupança muito superior à que foi apresentada com este projeto, caso este 

modelo seja aplicado, pois neste caso os cálculos só incidiram sobre os artigos da Classe A, e 

não sobre todos os artigos que a empresa XYZ tem em stock. 
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ANEXOS 

Tabela A - Artigos em estudo – empresa ABC 
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Fonte: Elaboração própria 
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